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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

  

Desde os primeiros esboços sobre a teoria da seleção natural, a predação tem sido 

considerada uma intensa força motriz para a evolução e adaptação das espécies (Darwin, 

1859; Ruxton et al., 2004), o que pode ser observado nos mais variados táxons, refletido 

em alterações fenotípicas, morfológicas e comportamentais (Ruxton et al., 2004). 

Fundamentalmente, o processo de predação pode ser dividido em três etapas: detecção, 

identificação e captura, portanto, para reduzir as chances de uma caça bem-sucedida, 

tornar-se imperceptível é a principal estratégia utilizada pelas presas (Hall et al., 2013). 

A camuflagem é um fenômeno que esconde ou impede que os organismos sejam notados 

(Ruxton et al., 2004; Jiang et al., 2019; Nokelainen et al., 2019). De forma geral, esse 

comportamento abrange várias estratégias envolvidas na ocultação, onde alguns animais 

se mascaram ao fundo, outros, utilizam colorações para esconder seus contornos 

corporais, e até mesmo há os que utilizem luz e sombra para dificultar sua detecção 

(Endler, 1978; Ruxton et al., 2004; Stevens & Merilaita, 2009; Skelhorn & Rowe, 2016).  

No ambiente marinho, os caranguejos-aranha são um dos grupos que se escondem 

com maior maestria, dominando as mais variadas técnicas de ocultação (Wicksten, 1980). 

Nestes animais estão presentes especializações cuticulares, visíveis a olho nu, que 

recobrem várias regiões do seu exoesqueleto (Garm & Watling, 2013), dentre elas, estão 

estruturas articuladas semelhantes à pelos, denominadas cerdas. As cerdas possuem 

ampla distribuição e abrangência, o que as tornam vastamente diversas, com inúmeras 

adaptações funcionais, dependendo do grupo ou local em que estão inseridas (Watling, 

1989; Garm, 2004; Garm & Watling, 2013).  

O distinto grupo dos caranguejos Majoidea Samouelle, 1819 evoluiu estruturas 

únicas e singulares para auxiliar no comportamento de camuflagem (Wicksten, 1980), 
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cerdas em formato de gancho que são utilizadas para fixar mecanicamente o material 

decorativo (Wicksten, 1980, 1993). Estas cerdas estão amplamente distribuídas sobre sua 

carapaça, rostro e pereópodos, e após a fricção mecânica exercida pelo próprio animal, 

diversos tipos de elementos são anexados (Wicksten, 1980, 1993). Majoidea Samouelle, 

1819 é o grupo de decoradores mais amplamente estudado (Ruxton & Stevens, 2015), 

com cerca de 200 gêneros e 1000 espécies (Ng et al., 2008; Davie et al., 2015), onde 

aproximadamente 75% de seus representantes decoram pelo menos parte da sua carapaça 

em alguma fase da vida (Hultgren & Stachowicz, 2009). As cerdas em gancho são 

exclusivas desse grupo (Aurivillius, 1889; Rathbun, 1925; Wicksten, 1976), a sua haste 

distalmente curvada se assemelha ao sistema de ganchos e argolas, comumente conhecido 

como “velcro” (Hultgren & Stachowicz, 2011), o que nos fornece analogias sobre como 

ocorre esse mecanismo de adesão da decoração. 

O comportamento decorativo dos majóideos, assim como a morfologia das cerdas 

da carapaça foram abordados em alguns estudos (e.g. Wicksten, 1976, 1980, 1993; Cruz-

Rivera, 2001; Thanh et al., 2003; Berke & Woodin, 2006; Hultgren & Stachowicz, 2009, 

2011); contudo, o mecanismo da decoração ainda é atribuído exclusivamente às cerdas 

em gancho. Há uma ampla diversidade de cerdas descritas sobre a carapaça de algumas 

espécies de majídeos (ver Szebeni & Hartnoll, 2005; Salazar & Brooks, 2012), logo, é de 

se imaginar que outros tipos de cerdas também possam participar deste mecanismo. Dada 

à escassa literatura, quase nada é conhecido sobre estes outros tipos de estruturas. 

Análises detalhadas da morfologia das cerdas, assim como, aspectos comportamentais 

decorativos destas espécies possibilitarão uma melhor compreensão do comportamento 

decorativo em Majoidea, assim como, fornecer insights relacionados aos padrões 

evolutivos associados a esse mecanismo.  
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Objetivos gerais e organização do estudo 

Este estudo visa descrever detalhadamente a morfologia interna e externa de 

diferentes tipos de cerdas encontradas na carapaça de cinco espécies da subfamília Pisinae 

Dana, 1851. As espécies foram selecionadas de acordo com a prevalência da pubescência 

aveludada encontrada na carapaça, tais como: Libinia spinosa H. Milne Edwards in 

Guérin, 1832, Macrocoeloma trispinosum (Latreille, 1825), Notolopas brasiliensis Miers, 

1886, Pelia rotunda A. Milne-Edwards, 1875 e Stenocionops furcatus (Olivier, 1791).  

Também relacionar a morfologia interna de algumas cerdas com possíveis mecanismos 

de adesão distintos aos já descritos, além de traçar correlações sobre a morfologia das 

cerdas e o hábito decorativo de cada espécie. 

Esta tese está organizada em dois capítulos: o primeiro trata-se de um artigo com 

informações detalhadas da morfologia externa e interna das cerdas encontradas sobre a 

carapaça de Macrocoeloma trispinosum. Já o segundo, explora os resultados oriundos das 

análises em microscopia eletrônica de varredura de Libinia spinosa, Notolopas 

brasiliensis, Pelia rotunda e Stenocionops furcatus, bem como, as análises histológicas 

das cerdas de Notolopas brasiliensis. 
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